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Inventário de Identificação de Bens Culturais Imóve is do Sistema Ferroviário  
  
Denominação:  Estação de Ar is t ides Lobo 
 

Local ização:  Aris t ides Lobo,  Km115,479 da L inha  Centro.  Munic íp io :  Barra do Piraí  

  
 

Época de construção/  Inauguração:  

13/4/1865 

Estado de conservação:  arruinada. 
 
  
Uso or ig ina l :  
estação de passageiros e cargas. 

Uso atua l :  desocupada. 

Componentes do Sí t io  Ferroviár io :  
es tação,  uma p la ta forma,  uma via  

 
 
 
Concessionário: MRS 
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Foto de Ana Lucia Vieira dos Santos. 
Data: 19 de junho de 2006. 



situação e ambiência 
 

A estação está inserida numa pequena povoação em área rural. O acesso é feito por meio de uma estrada de 

terra. No seu entorno há umas poucas casas, algumas também em ruínas. 

 

caracter íst icas arqu itetôn icas 
 

Edifício de planta retangular, com características ecléticas. A construção é de tijolos maciços 

emboçados, com vãos de verga reta, já sem esquadrias. Apresenta platibanda, mas o telhado está 

perdido. Os cunhais e pilares são marcados por faixas decorativas de argamassa. 

 

estado geral de conservação 
 

Arruinada 

 

histór ico 
 

A estação de Aristides Lobo foi aberta com o nome de Ypiranga, que manteve até a década de 1930. Em volta 

da estação desenvolveu-se uma vila de mesmo nome, que produzia telhas e tijolos para toda a região. Com a 

desativação do trem de passageiros, tanto a vila quanto a estação entraram em decadência. 

 

dados complementares 
 

Nome antigo: Ypiranga 

Distância (Km): 115,479 

Altitude (m): 353.56 

Porte: Pequeno 

Tipo: Estação intermediária ou passagem 
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